
de a m o r que nos t r a ç a s , se nos achamos, e m t o d a 
p a r t e do mundo, rodeados de inimigos? 

O A m i g o Celeste, porém, considerou, b r e v e : 
— Pedro, todos os f racassos do dia constituem 

a resul tante d a ação de um só adversár io que mui­
t o s aca lentam. E s s e adversário invisível é o m e d o . 
Tiveste medo da opinião dos outros, T i a g o sen­
t iu medo d a reprovação alheia, Bar to lomeu asilou 
o medo d a perseguição e Filipe g u a r d o u o medo 
d a c r í t i c a . . . 

Af l i to , o pescador de C a f a r n a u m interrogou: 
— Senhor, como nos l ivraremos de semelhante 

inimigo ? 

O Mestre sorr iu compassivo e respondeu: 
— Quando o tempo e a dor difundirem, entre 

os homens, a legít ima compreensão da v ida e o ver­
dadeiro amor ao próximo, ninguém mais t e m e r á . 

E m seguida, ta lvez porque o silêncio pesasse 
e m excesso, afastou-se, sozinho, n a direção do m a r . 
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Harmonias cariciosas a t r a v e s s a v a m a paisagem, 
quando o lúcido mensageiro continuou: 

— C a d a Espír i to é u m mundo onde o Cristo 
deve n a s c e r . . . 

F o r a loucura esperar a re forma do mundo, sem 
o homem re formado. Jamais conheceremos povos 
cristãos, sem edificarmos a a lma c r i s t ã . . . 

E i s porque o N a t a l do Senhor se reveste de 
profunda importância p a r a cada u m de nós em par­
t icular . 

T e m o s conosco oceanos de bênçãos divinas, m a ­
ravi lhosos continentes de possibilidades, f lorestas de 
sentimentos por educar, desertos de ignorância por 
corrigir, inumeráveis tribos de pensamentos que nos 
povoam a infinita extensão do mundo interior. De 
quando e m quando, tempestades renovadoras v a r ­
rem-nos o íntimo, furacões implacáveis at ingem nos­
sos ídolos ment irosos . 

Quantas vezes, o interesse egoístico foi ó nosso 
perverso inspirador? 

Examinando a movimentação de nossas ideias 
próprias, verif icamos que todo princípio nobre ser­
viu de precursor a o conhecimento inicial do C r i s t o . 

Verif icou-se a vinda de Jesus n u m a época de 
recenseamento. 

A lcançamos a t ransformação essencial j u s t a ­
mente em fase de contas espirituais com a nossa 
própria consciência, se ja pela dor ou pela m a d u r e z a 
de raciocínio. 

N ã o havia l u g a r p a r a o S e n h o r . 
N u n c a possuímos espaço menta l p a r a a inspi­

ração divina, absorvidos de ansiedades do coração 
ou limitados pela ignorância . 



A única esta lagem a o Hóspede Sublime foi a Manjedoura . 

N ã o oferecemos ao pensamento evangélico se­
n ã o a l g u m a s pa lhas misérrimas de nossa b o a von­
tade, no lugar mais eseuro de nossa m e n t e . 

Surge o Infante Celestial dentro da noite . 
Quase sempre, não sentimos a Bondade do Se­

n h o r senão no ápice das sombras de nossas inquie­
tações e fa lências . 

A estrela prodigiosa rompe as t r e v a s no grande si lêncio. 

Quando o gérmen do Cristo desponta em nossas 
a lmas, a estrela da divina esperança desaf ia nos­
s a s t r e v a s interiores, obscurecendo o passado, cla­
reando o presente e indicando o porvir . 

Animais em bando são a s primeiras v is i tas a o E n v i a d o Ce les te . 

N a soledade de nossa t ransformação moral , e m 
f a c e da a lvorada nova, os sentimentos animalizados 
de nosso ser são os primeiros a defrontar o ideal 
do M e s t r e . 

C h e g a m pastores que se envolvem n a intensa 
luz dos anjos que v e l a m o berço divino. 

Nossos pensamentos mais simples e mais puros 
aproximam-se da ideia nova, contagiando-se da cla­
r idade sublime, oriunda dos gênios superiores que 
nos presidem aos destinos e que s e acercam de nós, 
a fugentando a incompreensão e o t e m o r . 

C a n t a m milícias celest iais . 
N o instante de nossa renovação em Cristo, ve­

lhos companheiros nossos, j á redimidos, exul tam 
de contentamento na esfera superior, dando glória 
a D e u s e bendizendo os espíritos de boa v o n t a d e . 

D i v u l g a m os pastores a notícia marav i lhosa . 
Nossos pensamentos, felicitados pelo impulso 

cr iador de Jesus, comunicam-se entre si, organizan-
do-se p a r a a vida n o v a . 

S u r g e a vis ita inesperada dos m a g o s . 
Sentindo-nos a modificação, o mundo observa-

-nos de modo especial . 

O s servos fiéis, como Simeão, expressam g r a n -

de júbilo, mas reve lam apreensões j u s t a s , declaran­
do que o Menino surgira p a r a a queda e e levação 
de muitos em I s r a e l . 

Aca lentamos o pensamento renovador, no re­
cesso dalma, p a r a a destruição de nossos ídolos de 
barro e desenvolvimento dos germens de espiritua­
lidade superior . 

Ferido na vaidade e na ambição, Herodes deter­
mina a morte do Pequenino E m i s s á r i o . 

A ignorância que nos governa, desde muitos 
milênios, t r a b a l h a contra a ideia redentora, movi­
mentando todas a s possibilidades ao seu a lcance . 

Conserva-se Jesus na casa simples de N a z a r é . 
N u n c a poderemos fornecer testemunho à H u ­

manidade, antes de fazê-lo junto aos nossos, elevan­
do o espírito do grupo a que Deus nos conduziu. 

Traba lha o Pequeno E m b a i x a d o r numa carpin­
t a r i a . 

E m t o d a real ização superior, não poderemos 
desdenhar o esforço própr io . 

Mais tarde, o Celeste Menino surpreende os v e ­
lhos doutores . 

O pensamento cristão entra em choque, desde 
cedo, com todas a s nossas ant igas convenções rela­
t ivas à r iqueza e à pobreza, ao prazer e ao sofr i­
mento, à obediência e à mordomia, à f i losofia e à 
instrução, à fé e à ciência. 

Trava-se, então, dentro de nosso mundo indi­
vidual, a grande b a t a l h a . 

A essa a l tura, o mensageiro fêz longa p a u s a . 
Flores de luz choviam de mais alto, como ale­

grias do Nata l , banhando-nos a f r o n t e . Os demais 
companheiros e eu aguardávamos, ansiosos, a con­
tinuação da mensagem sublime, entretanto, o mis­
sionário generoso sorriu paternalmente e r e m a t o u : 

— A q u i termino minhas humildes lembranças 
do N a t a l simbólico. Segundo observais, o E v a n g e ­
lho de Nosso Senhor não é l ivro p a r a os museus, 
m a s roteiro palpitante da v i d a . 


